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RESUMO 

A soja é uma das principais Commodities mundiais e conta com cerca de 95% de 1 

sementes tratadas, sendo o uso de inoculante uma das principais formas de tratamento 2 

de sementes. Esta pesquisa teve como objetivo testar a eficiência do tratamento de 3 

sementes de soja utilizando hidrolisado de peixe como bioestimulante de biofixação de 4 

nitrogênio e inoculante líquido a contendo Bradyrhizobium japonicum. O experimento 5 

foi conduzido no Campo Experimental do curso de agronomia do Centro Universitário 6 

São Lucas de Ji-Paraná entre o período de agosto de 2018 a janeiro de 2019. As 7 

variáveis analisadas foram Tamanho de vagem (TV), Numero de vagens (NV), Número 8 

de grãos por vagem (NGV) e Número de nódulos (NND). O delineamento foi em blocos 9 

com repetições inteiramente casualizadas e sequência fatorial 3×6. Os dados foram 10 

submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-11 

Knott (p<0,05) através do software Sisvar 5.6. As variedades Bônus 8579 e Monsoy 12 

8644 foram superiores a Dom Mario com relação às variáveis avaliadas. A união do 13 

inoculante e hidrolisado de peixe podem ser utilizadas para tratamento de sementes de 14 

soja influenciando diretamente em sua produtividade podendo ainda ser utilizado para 15 

melhoria da fixação de N2.  16 

PALAVRAS-CHAVE: nodulação; nitrogênio; estimulação; produtividade 17 

18 
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ABSTRACT 19 

The Soy is one of the world's leading commodities and accounts for about 95% of 20 

treated seeds, the use of inoculant is one of the main forms of seed treatment. Thus, this 21 

research had as objective to test the efficiency of the treatment of soybean seeds using 22 

fish hydrolyzate as a bioestimulant of nitrogen biofilm and liquid inoculant containing 23 

Bradyrhizobium japonicum. The experiment was carried out in the Experimental Field 24 

of the São Lucas University Center of Ji-Paraná between August 2018 and January 25 

2019. The variables analyzed were Pod size (TV), Number of pods (NV) Number of 26 

grains per pod (NGV) and Number of nodules (NND). The design was in blocks with 27 

completely randomized replicates and 3 × 6 factorial sequence. The data were submitted 28 

to analysis of variance and the means were compared by the Scott-Knott test (p <0.05) 29 

through the software Sisvar 5.6. The Bonus 8579 and Monsoy 8644 varieties were 30 

superior to Dom Mario in relation to the evaluated variables. The union of the inoculant 31 

and fish hydrolyzate can be used to treat soybean seeds directly influencing its 32 

productivity and can be used to improve N2 fixation. 33 

KEYWORDS: nodulation; nitrogen; stimulation; productivity 34 

1. INTRODUÇÃO 35 

Dentre os principais tratamentos de sementes de soja esta o uso de inoculantes 36 

uma vez que esta é uma prática de extrema importância, pois disponibiliza nitrogênio 37 

para a planta através da simbiose entre a bactéria fixadora e a planta. A bactéria 38 

inoculada infecta as raízes da planta através dos pelos radiculares, dando origem a 39 

nódulos, onde ocorre o processo de biofixação de nitrogênio, reduzindo desta forma o 40 

gasto com fertilizantes nitrogenados (HUNGRIA et al., 2007). 41 
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 Para que haja uma boa nodulação e bom desenvolvimento da planta, é necessária 42 

uma boa disponibilização de minerais tanto na semente quanto no solo. Um produto rico 43 

em minerais é o hidrolisado de peixe, uma vez que possui altos teores de minerais, 44 

bioestimulantes, hormônios, ácidos orgânicos, além de proteção contra alguns 45 

patógenos (FERTI-PEIXE, 2016). 46 

Desta forma justifica-se que o uso de inoculantes na cultura da soja esta sendo 47 

cada vez mais utilizado, é necessário testar novos tipos de produtos, com intuito de 48 

avaliar a existência e viabilidade da estimulação da biofixação do mesmo. O produto a 49 

ser testado foi o hidrolisado de peixe Ferti-Peixe®, por possuir grande variabilidade 50 

microbiológica, nutricional e vasta disponibilidade no estado de Rondônia. 51 

Outro fator a ser considerado é a disponibilidade de matéria prima para a 52 

produção do hidrolisado, propiciando o menor custo ao produto, quando se for 53 

comprovada a viabilidade, pode se tornar uma alternativa para cobertura de sementes no 54 

estado. 55 

Este experimento teve como objetivo testar a eficiência do tratamento de 56 

sementes de soja utilizando hidrolisado de peixe Ferti-Peixe como bioestimulante de 57 

biofixação de nitrogênio e inoculante líquido a contendo Bradyrhizobium japonicum. 58 

1.1. REFERENCIAL TEÓRICO 59 

 60 

A soja possui sistema radicular pivotante, folhas de três tipos, as duas primeiras 61 

são as folhas cotiledonares, duas folhas simples, ou seja, unifoliolares, e por fim as 62 

folhas trifolioladas, inseridas sobre cada nó presente no caule de acordo com Bellido 63 

(1988).  As flores são papilionáceas, o fruto e do tipo legume, ou seja, uma vagem, que 64 

em seu interior apresenta de uma a quatro sementes (GARCIA, 1999). 65 
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No que tange a planta, tem seu desenvolvimento fracionado em dois estádios, o 66 

estádio vegetativo (V) do Vc, V1 ao Vn, variando de acordo com a cultivar e o estádio 67 

reprodutivo (R), R1 ao R9 onde caracteriza-se a maturação e secagem do grão 68 

(MUNDSTOCK; THOMAS, 2005). 69 

Dentre as variedades utilizadas na pesquisa encontra-se a variedade Bônus 8579 70 

RSF IPRO, esta planta é destinada a regiões centro-oeste, hábito de crescimento 71 

indeterminado, resistente a cancro da haste, mediamente resistente à mancha olho de rã 72 

e mancha alvo, susceptível a pústula bacteriana, nematoide das galhas e nematoide do 73 

cisto, mediamente resistente a acamamento, flor roxa, com floração em torno de 36 dias. 74 

Produtividade média de 2,5 T/ ha e ciclo médio de 110 dias, de acordo com Triunfo 75 

sementes (2017). 76 

Variedade Dom Mario 81i84 é uma planta com hábito de crescimento 77 

indeterminado possui cor de hilo marrom claro, floração roxa, planta com alta exigência 78 

a fertilidade, grupo de maturação 8.0, porte alto, apresenta resistência a acamamento, 79 

resistente a cancro da haste, mancha olho de rã e pústula bacteriana, susceptibilidade ao 80 

cisto da soja e ao nematoide da galha. O peso de mil sementes é de 184 gramas e o ciclo 81 

médio de 105 dias, de acordo com Don Mario sementes (2011). 82 

A variedade Monsoy 8644 é destinada a regiões de baixa altitude 600m, ciclo 83 

tardio, hábito de crescimento determinado, resistente a acamamento, mediamente 84 

exigente em fertilidade. Resistente ao cancro da haste e a mancha olho de rã, susceptível 85 

a nematoides. Ciclo médio de 120 dias e produtividade média de 67 sc/ ha. (MONSOY, 86 

2017). 87 

O hidrolisado de peixe Ferti-Peixe® foliar é um biofertilizante líquido de 88 

aplicação foliar, composto por hidrolisados de peixe, subprodutos de frigoríficos de 89 
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pescados da região, rico em macro e micro nutrientes, aminoácidos, enzimas que 90 

auxiliam na translocação de nutrientes absorvido pelas plantas. Possui altos teores de 91 

Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), Enxofre (S), 92 

Ferro (Fe), Zinco (Zn), Manganês (Mn), Boro (B), Cobre (Cu) e Molibdênio (Mo), entre 93 

outros nutrientes e compostos (FERTI-PEIXE, 2016). 94 

O potencial microbiológico Nitragin é um inoculante líquido e aquoso, composto 95 

por bactérias da espécie Bradyrizobium japonicum, propicia alta fixação biológica do 96 

nitrogênio elevando o potencial de rendimento da planta de acordo com Monsanto 97 

(2017). 98 

O inoculante é formulado com uma concentração de 5000 bactérias por Ml ou 99 

seja 5
109

 UFC/mL e garante 500 mil bactérias por semente, acima dos limites 100 

estabelecidos pelo SENASA. O produto conta com uma caixa com 18 litros, com 6 101 

baterias de 3 litros cada, assegura o tratamento das sementes ate sete dias antes da 102 

semeadura, deve-se utilizar a dosagem de 3mL por kg de sementes de acordo com 103 

Monsanto (2017). 104 

2. MATERIAS E METÓDOS 105 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental do curso de agronomia do 106 

Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná, situado nas coordenadas de 10°52’53” sul 107 

e 61°30’45” oeste e altitude de 159 metros. Rondônia possui seu clima classificado em 108 

equatorial com transição do tipo Aw, contando com temperatura média anual de 24ºC 109 

podendo chegar a 18ºC no inverno (CARREIRA et al., 2016). 110 

A pesquisa foi conduzida a campo entre o período de agosto de 2018 a janeiro de 111 

2019, sendo que no mês de agosto de 2018 foi feita a análise do solo, levantamento das 112 
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sementes e insumos necessários para realização do plantio. Concluída a fase inicial, foi 113 

realizado o preparo e correção do solo da área. 114 

Tabela 1: Análise de fertilidade do solo da área experimental localizada no campus do 115 

Centro Universitário São Lucas de Ji-Paraná. Ji-Paraná. Rondônia, 2019. 116 

Amostra pH P K Ca Mg Al H+Al Areia Silte Argila 

H2O CaCl2 mg/dm³ cmolc/dm³ g/kg 

 5,89 4,84 5,51 0,32 4,8 0,40 0,20 6,22 582,60 171,1 246,3 

S
1
 T

2
 V

3
 m

4
 Classificação de Textura do solo 

cmolc/dm³ % Média 

5,52 11,74 47,02 3,50 Franco argilo arenosa 

1
Soma de Bases; 

2
Capacidade de Troca de Cátions; 

3
Saturação de Bases; 

4
Saturação de 117 

Alumínio. Al, Ca, Mg trocáveis, KCl = 1 mol/ L; H + Al pelo método de Acetato de 118 

Cálcio;  P e K = Melich-1. 119 

Após a caracterização química do solo, foi feita a correção com calcário 120 

dolomítico com PRNT de 80% e depois de 30 dias, foi feita a adubação do solo com 121 

superfosfato triplo e cloreto de potássio para disponibilização de K2O e P2O5. Não foi 122 

feita a aplicação de nitrogênio.  123 

A área utilizada foi de 101,4 m², as variedades a serem utilizadas foram, Bônus 124 

8579, Dom Mario 81i84 e Monsoy 8644, cada variedade foi separada em um talhão, 125 

dentro desse talhão esteve presentes 7 linhas excluindo bordadura.  Cada talhão teve 4 126 

blocos, cada bloco contou com 9 linhas, em cada linha houve 12 repetições, ou seja, 12 127 

plantas por metro linear.  128 

As sementes foram tratadas com o biofertilizante Ferti-Peixe® em concentrações 129 

de 100% do produto 65% e 35% diluídos em água destilada, 50% de Ferti-Peixe + 50% 130 

de Inoculante e 100% de Inoculante aquoso contendo Bradyrhizobium japonicum, no 131 



15 
 

 

produto comercial Nitragin Cell Tech
®
, além do tratamento testemunha (sementes sem 132 

recobrimento). 133 

A quantidade de semente utilizada para obter o estande de 12 plantas por metro 134 

foi de 14 sementes por metro, totalizando em 504 sementes por variedade. As 135 

proporções utilizadas para a cobertura com o hidrolisado de peixe foram calculadas 136 

sobre 20 mL de produto, necessário para umedecer homogeneamente 144 sementes.  137 

Para o cálculo de concentração de inoculante, foi seguida a recomendação do 138 

fabricante, em que três litros do produto cobre 1000 kg de sementes, entretanto, quando 139 

se trata de 1ºano de implantação, deve-se dobrar a dosagem. 140 

O sistema de plantio foi plantio direto sobre palhada remanescente de capim 141 

MG12 Paredão, presente na área por aproximadamente quatro anos, este por sua vez foi 142 

eliminado por capina manual, conservando apenas as palhadas presentes no solo e assim 143 

mantendo a umidade retida no mesmo. 144 

O controle de plantas daninhas foi feito por catação manual, enquanto que o 145 

controle de insetos praga foi realizado com base no Manejo Integrado de Pragas (MIP). 146 

Assim de acordo com a densidade populacional da praga e nível de dano, realizou-se o 147 

controle com calda a base de extrato de alho e sabão (EMBRAPA, 2016). 148 

As variáveis analisadas foram Tamanho de vagem (TV), Número de vagens 149 

(NV), Número de grãos por vagem (NGV) e Número de nódulos (NND). Para todas as 150 

variáveis avaliadas foram utilizadas quatro plantas por tratamento, avaliadas no estádio 151 

reprodutivo 8.2. 152 

 Para obtenção do tamanho de vagens foi utilizado um paquímetro graduado e 153 

feita medição da região do pedicelo ao dente apical da vagem como descrito por 154 

Vilhordo et al. (1996). Para número de vagens por planta, foram realizadas contagens 155 



16 
 

 

do número de vagens no estádio R8.2 quando se obteve as vagens comerciais formadas 156 

e em estádio de maturação, de acordo com as técnicas citadas por Ribeiro et al. (2014). 157 

Assim como o número de grãos por vagem, onde estas foram abertas e feita a contagem 158 

de grãos formados e comerciais presentes. 159 

O número de nódulos por tratamento foi obtido por meio da contagem do 160 

número de nódulos presentes nas raízes das plantas, quando as plantas se encontravam 161 

no estádio R 8.2, sendo destacados todos os nódulos possíveis e posteriormente 162 

realizada a contagem, utilizando o método citado por Silva et al. (2017). 163 

 Os estádios citados para computação dos dados anteriormente descritos 164 

consideraram os estádios fenológicos da soja descrito por Câmara (2006).  165 

O delineamento foi em blocos com repetições inteiramente casualizadas em 166 

esquema fatorial 3×6, sendo três variedades e seis tratamentos. Os dados foram 167 

submetidos à análise de variância, mediante a constatação de diferença significativa, as 168 

médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (p<0,05) utilizando o software 169 

estatístico Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2011). 170 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 171 

Diante dos dados obtidos na análise de variância (Tabela 2), os resultados 172 

apresentaram diferença significativa (p<0,01), em que o Número de vagens (NV) 173 

apresentou significância para as variedades utilizadas, as concentrações de produto e a 174 

interação entre esses dois fatores. Para o Número de grãos por vagem (NGV) houve 175 

significância apenas para as concentrações de produtos utilizados. Os valores de 176 

Tamanho de vagens (TV) assim como Número de nódulos (NND) foram significativos 177 

para todos os fatores assim como a interação entre eles. 178 
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Tabela 2: Análise de variância (ANOVA) para o teste de dados quantitativos referentes 179 

a três variedades de soja, diferentes dosagens de produtos contendo hidrolisado de peixe 180 

e Bradyrhizobium japonicum destinados ao tratamento de sementes. Ji-Paraná. RO. 181 

Safra de 2018/2019. 182 

 

Causa de variação 

GL TESTE F    

NV NGV TV NND 

Variedade 2 7,20** 1,79
NS

 60,85** 35,02** 

Concentração 5 112,17** 3,09** 48,49** 658,80** 

Variedade*Concentração 3 4,44** 1,05
NS

 3,69
 
** 3,07** 

Bloco 10 0,326
NS

 0,72
NS

 1,17
 NS

 0,86
 NS

 

Erro 51     

Total corrigido 71     

CV (%) 8,33 6,73 12,04 7,24 

Média Geral 64,65 2,20 2,91 214,22 

** Significantemente a 1% de variação pelo teste F; *Significantemente a 5% de 183 

variação pelo teste F; NS não significantemente pelo teste F; GL = grau de liberdade; 184 

CV= Coeficiente de variação; NV= Número de vagens; NGV= Número de grão por 185 

vagem; TV= Tamanho de vagens; NND= Número de nódulos; Teste de SKOTT-186 

KNOTT. 187 

Os valores referentes ao número de vagens por planta, em função dos 188 

tratamentos são evidenciados na (Tabela 3).  189 

Diante dos dados obtidos foi possível observar que a união de inoculante 190 

contendo a bactéria Bradyrhizobium japonicum juntamente ao hidrolisado de peixe 191 

apresentaram maiores números de vagens por planta, mostrando-se tão eficiente quanto 192 

o uso do inoculante puro, exceto para á cultivar Monsoy 8644. Essa por sua vez 193 
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apresentou maior nº de vagens quando feito o tratamento de sementes utilizando apenas 194 

a bactéria biofixadora. 195 

A cultivar Bônus 8579 apresentou maior produção de vagens quando submetida 196 

ao tratamento de sementes com diferentes proporções de hidrolisado de peixe se 197 

comparada as cultivares Dom Mario 81i84 e Monsoy 8644. Entretanto em relação ao 198 

uso de tratamento de sementes com inoculante a cultivar Monsoy 8644 apresentou-se 199 

estatisticamente superior às demais. 200 

Tabela 3: Número de vagens por planta em função de três variedades de soja, quatro 201 

dosagens de hidrolisado de peixe (HP), utilização de inoculação com Bradyrhizobium 202 

japonicum (INC) e a união de ambos produtos (50/50). Ji-Paraná, RO. Safra de 203 

2018/2019. 204 

     DOSAGENS  

VARIEDADES                 0% 35% 65% 100% Hp  100% 

Inc 

50/

50 

  MÉDIAS 

 B 8578 62,00aC 55,75aC 58,25aC  68,75aB 84,50bA 77,25aA 67,75 

 

   

NVP DM 81i84 46,75bC 47,25 bC 45,75bC  59,75bB 86,50bA 85,25aA 61,87 

 

  

 M 8644 50,75bD 45,50bD 55,50aC  57,25bC 93,75aA    83,25aB  64,33  

CV%: 8,33  53,16 49,50 53,16 61,91 88,25 81,25 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e média seguida pela mesma letra 205 

maiúscula na coluna não diferem estatisticamente à nível de 5% de probabilidade pelo 206 

teste de Scott-knott. 207 

O uso da inoculação proporciona maior produtividade, uma vez que a biofixação 208 

de nitrogênio o disponibiliza a planta de forma mais eficiente sem que ocorram perdas. 209 

O nitrogênio é fundamental no desenvolvimento vegetativo, floração e reprodução das 210 

plantas, quando conciliado a outros minerais propicia maior formação de vagens. O 211 
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maior período de exigência desse nutriente é na floração e na produção de vagens uma 212 

vez que a planta disponibiliza nutrientes para reprodução e destina reservas para a 213 

produção de fito massa (CÂMARA, 2014). 214 

O produto contendo a união de hidrolisado de peixe e inoculante pode ter sido 215 

estatisticamente superior devido proporcionar e estimular a biofixação de nitrogênio, 216 

oferecendo ainda nutrientes como o nitrogênio para o desenvolvimento da planta no 217 

estádio inicial, quando as plantas desenvolvem o sistema radicular e parte aérea, desta 218 

forma, através do desenvolvimento vegetativo satisfatório a planta destina-se a 219 

produção de vagens e grãos. 220 

A variedade Bônus 8579 apresentou-se superior estatisticamente, uma vez que é 221 

uma variedade com maior adaptação à região, além de possuir uma boa produtividade 222 

de acordo com Triunfo sementes (2017). Desta forma, a disponibilização de nitrogênio 223 

junto a outros minerais de forma orgânica propiciou maior absorção e destinação à 224 

produção de vagens. A variedade Monsoy 8644 comumente plantada no estado, 225 

apresentou maior produção de vagens não diferindo estatisticamente da Bônus apenas 226 

para o uso de inoculação sem o bioestimulante. 227 

Os dados expressos na (Tabela 4) demonstram que para o tamanho de vagens as 228 

cultivares responderam positivamente ao uso do inoculante puro, diferindo 229 

estatisticamente dos demais tratamentos. A cultivar Monsoy 8644 também apresentou 230 

resposta positiva à união de ambos os produtos, não diferindo estatisticamente dentre os 231 

tratamentos. A variedade que se destacou no tamanho de vagens foi a cultivar Monsoy 232 

8644, sendo estatisticamente superior as demais cultivares avaliadas. 233 
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Tabela 4: Tamanho de vagens (cm) por planta em função de três variedades de soja, 234 

quatro dosagens de hidrolisado de peixe, utilização de inoculação com Bradyrhizobium 235 

japonicum e a união de ambos produtos. Ji-Paraná, RO. Safra de 2018/2019. 236 

            DOSAGENS   

VARIEDADE

S 

 0% 35%  

65

% 

   100% 

Hp 

100% Inc 50/

50 

MÉDIAS 

 B 8578 2,22bB 1,65cC 3,52bC 1,97bB 3,90aA 2,45bA 2,62  

Tamanho/ 

Vagem 

DM 

81i84 
2,12bC 2,20bC 3,05bC 2,00bC 3,90aA 2,10bB 

2,56  

 M 8644 2,75aC 3,00aC 4,07aB 3,67aB 4,25aA 3,60aA 3,55  

CV%: 12,04  2,36 2,28 2,55   2,71    4,01 3,55    

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e média seguida pela mesma letra 237 

maiúscula na coluna não diferem estatisticamente á nível de 5% de probabilidade pelo 238 

teste de Scott-knott. 239 

Para a variável tamanho de vagem a cultivar Monsoy 8644 sobressaiu-se sobre 240 

as demais, podendo ser oriundo de fatores endógenos da planta. Entretanto esta variável, 241 

não demonstra a relação significativa se comparada à produção de grãos, uma vez que o 242 

tamanho de vagem pode oscilar de variedade para variedade. 243 

Para os produtos utilizados, o inoculante puro e o inoculante mais o 244 

bioestimulante apresentaram resultados satisfatórios entre as variedades por oferecer 245 

uma boa disponibilidade de nitrogênio. Segundo Dovis (2012) a disponibilidade com 246 

maior eficiência deste elemento resulta consequentemente em maior atividade 247 

fotossintética, produção de carboidratos e aminoácidos e produção de tecidos vegetais, 248 

fator primordial no desenvolvimento das vagens. 249 

Para a produção de número de grãos por vagem (Tabela 5) as variedades não 250 

diferiram estatisticamente entre si, havendo significância apenas para as dosagens de 251 
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produtos utilizados, dentre estes as dosagens de 100% de inoculante (INC), união de 252 

produtos (50/50) e 35% de hidrolisado de peixe (HP) demonstraram superiores as 253 

demais, não diferindo estatisticamente entre si. 254 

Tabela 5: Número de grãos por vagem em função de três variedades de soja, quatro 255 

dosagens de hidrolisado de peixe, utilização de inoculação com Bradyrhizobium 256 

japonicum e a união de ambos os produtos. Ji-Paraná, RO. Safra de 2018/2019. 257 

                      DOSAGENS    

VARIEDADES    0%   35% 65

% 

100% 

Hp 

100% 

Inc 

50/5

0 

MÉDIAS 

 B 8578 2,20 2,16 2,18 2,18 2,42 2,25 2,23 aA  

Nºgrão/va

gem 
DM 81i84 2,00 aB 2,27 aA 2,10 aB 2,05 aB 2,20 aA 2,32 aA 2,15  

 

 M 8644 2,15 2,20 2,22 2,19 2,27 2,27 2,22 aA  

CV%: 6,73  2,11 2,21 2,16 2,14 2,30 2,28    

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e média seguida pela mesma letra 258 

maiúscula na coluna não diferem estatisticamente á nível de 5% de probabilidade pelo 259 

teste de Scott-knott. 260 

A produção de grãos por vagem foi significativa apenas para a dosagem uma vez 261 

que a produção de grãos nãos oscila muito entre as cultivares e sim entre a nutrição da 262 

planta. As variedades Bônus 8579 e Monsoy 8644 apresentaram uma média produção 263 

de grãos por vagem média sem serem influenciadas pela biofixação, diferente da 264 

variedade Dom Mario 81i84. Isso pode estar relacionado à exigência nutricional da 265 

planta que exige maior quantidade de nitrogênio para a produção de grãos, uma vez que 266 

na destinação de reservas para as sementes a planta sofre picos de fotossíntese e 267 

absorção mineral, voltados à produção de fitomassa, influenciando diretamente na 268 

quantidade de proteína (CÂMARA, 2014). 269 
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A produção de número de nódulos por planta (Tabela 6) foi superior para a 270 

dosagem de 100% de inoculante, nas três cultivares e na dosagem contendo hidrolisado 271 

de peixe e inoculante (50/50). No tratamento com a mistura hidrolisado de peixe e 272 

inoculante destacou-se a cultivar Dom Mario 81i84 diferindo estatisticamente das 273 

demais cultivares. Entretanto ambas dosagens apresentaram boa resposta para 274 

nodulação dentre as variedades. 275 

Tabela 6: Número de nódulos por planta em função de três variedades de soja, quatro 276 

dosagens de hidrolisado de peixe, utilização de inoculação com Bradyrhizobium 277 

japonicum e a união de ambos produtos. Ji-Paraná, RO. Safra de 2018/2019. 278 

          DOSAGENS  

VARIEDADES  0%    35%    

65% 

     100% 

Hp 

  

100%In

c 

50/50   MÉDIAS 

Nº 

Nódulos 

B 8578 114,5 bB 107,2 bB 114,7 Cb  116,0 bB 360,7 aA  343,7 bA  192,83    

DM81i84 149 aB 145,7 aB 155 bB  161,7 aB 384,7 aA 369,5 aA 227,75   

M 8644 158,5 aD 136,2 aD 183,7 aC  140,0 aD 370,0 aA 344,0 bB  222,08    

CV%: 7,24  140,66 129,75 151,41  139,25  371,83   52,41      

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e média seguida pela mesma letra 279 

maiúscula na coluna não diferem estatisticamente a nível de 5% de probabilidade pelo 280 

teste de Scott-knott. 281 

A nodulação é um processo constante de renovação, a planta inicia este processo 282 

no estádio vegetativo 3 e se estende até o reprodutivo 8 quando tende a cessar. O uso da 283 

inoculação via semente propicia maior produção de nódulos, entretanto notou-se que o 284 
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uso do bioestimulante junto à metade da porção de inoculante apresentaram-se 285 

estatisticamente superiores às demais dosagens para as variedades Bônus 8579 e Dom 286 

Mario 81i84, sendo inferior apenas para a variedade Monsoy 8644. Isso pode estar 287 

ligado a fatores genéticos da cultivar assim como a simbiose entre as bactérias e a 288 

planta, onde necessita de maior quantidade de unidade formadora de colônia que as 289 

demais (BOHRER & HUNGRIA, 1998). 290 

A testemunha assim como as dosagens de 35 e 65% de hidrolisado de peixe 291 

apresentaram clara deficiência de nitrogênio, seguida pela dosagem de 100% de 292 

hidrolisado de peixe com uma deficiência mais acentuada, o que está relacionada à 293 

menor eficiência de estimulação de nodulação e consequentemente redução na 294 

produtividade, uma vez que o tratamento de sementes com o hidrolisado de peixe 295 

fornece  em torno de 1% de nitrogênio disponível apenas nas fazes iniciais da planta, 296 

onde posteriormente ocorre a nodulação. Desta forma se há ineficiência de fixação de 297 

nitrogênio e este nutriente está ligado à fotossíntese, há um menor desenvolvimento 298 

vegetativo e reprodutivo da planta.  299 

Uma das justificativas em função da nodulação das plantas sem inoculante é o 300 

histórico da área experimental, onde havia ausência de leguminosas por 301 

aproximadamente quatro anos, o que influencia na quantidade de cepas de bactérias 302 

biofixadoras nativas na área (HUNGRIA et al., 2001). Estas bactérias nativas do solo 303 

podem estar presente em simbiose com plantas cultivadas, plantas daninhas 304 

leguminosas, ou mesmo de vida livre no solo, vivendo saprofiticamente (MENDES et 305 

al., 2014). 306 

Toda via as bactérias biofixadoras necessitam de carbono orgânico para sua 307 

sobrevivência, este carbono foi ofertado inicialmente através do tratamento das 308 
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sementes com o hidrolisado de peixe que dispõem de 8% de carbono orgânico (Tabela 309 

7) em sua composição, este ligado a liberação de exsudatos pela raiz da soja propicia a 310 

atração quimiotáxica das bactérias e infecção de pelos radiculares, formando a produção 311 

de nódulos ( FAGAN et al., 2007). Este fator contribui tanto para as sementes sem o 312 

inoculante, quanto para a melhor eficiência de nodulação das sementes inoculadas. 313 

4. CONCLUSÕES 314 

As variedades Bônus 8579 e Monsoy 8644 foram superiores a variedade Dom 315 

Mario com relação ás variáveis avaliadas. 316 

A união do inoculante mais o hidrolisado de peixe podem ser utilizadas para 317 

tratamento de sementes de soja influenciando diretamente em sua produtividade. 318 

O hidrolisado de peixe pode ser utilizado para melhoria da fixação de N2, 319 

quando aplicado na semente junto com o inoculante bacteriano. 320 

ANEXO 321 

Tabela 7: Garantias mínimas do hidrolisado de peixe Ferti-Peixe. 322 

Nutrientes solúveis em água Quantidade (%) Quantidade (Volume) 

Carbono Orgânico 8% 85,6 g/L 

Nitrogênio 1% 10,5 g/L 

Cálcio 0,3% 3,2 g/L 

Fonte: Ferti-Peixe (2017). 323 
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